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INTRODUÇÃO- A síndrome de Munchausen está classificada na quarta edição do Manual Diagnóstico e 

Estatístico das Doenças Mentais (DSM-IV), no grupo dos transtornos factícios com o dígito 300.19 que são 

os transtornos factícios com sintomas predominantemente físicos. Os critérios do diagnóstico são: produção 

intencional de sinais e sintomas predominantemente físico, o papel de doente é o que motiva o 

comportamento, os pacientes que possuem esta síndrome são considerados mentirosos patológicos 

(pseudologia fantástica), pois tendem a produzem tal ato a fim de receber assistência do serviço de saúde 

causando muitas vezes prejuízo a este sistema, pois são realizados cirurgias e exame desnecessários, porém 

não se tem nenhum incentivo externo para tal ato, as suas histórias são contadas como se fosse a mais 

verdadeira possível, pois sabem tudo sobre a sua patologia em que na última análise são falsas, pois com o 

passar do tempo a equipe médica começa desconfia do caso, e começa a investigar o histórico do paciente. 

Diferentemente da síndrome de munchausen por procuração onde a mãe ou terceiros causam sinais e 

sintomas nas crianças, para receber atenção e submeter as crianças a vários procedimentos cirúrgicos e 

desnecessários, a síndrome de munchausen by self é quando o paciente produz sinais e sintomas em si 

mesmo. Este trabalho tem como objetivo analisar as produções cientificas sobre síndrome de Munchausen, 

relatando alguns casos clínicos vistos nos artigos estudados.Nesta revisão integrativa, a busca foi realizada 

bases de dados: ScientificElectronic Library Online (SciELO) Repositori de ContingutLliure(RODERIC), 

Revista USP, Research Gate, Medigraphic, ESCS revista interação em psicologia, Revistas Ocolderma e em 

Revista de Nefrologia. Para a descrição das pesquisas selecionadas utilizou-se a freqüência absoluta (n), 

percentual(%) e a organização dos dados por similaridade com o intuito de selecionar dados que discorra 

argumentos referentes à Síndrome de Munchausen by self, onde se procederam à seleção de artigos em 

língua portuguesa referentes ao ano de 1999 ao ano de 2016.  foram selecionados e analisado 15 estudos dos 

quais 73,33% eram relato de caso sobre síndrome de Munchausen e 26,66% eram misto, esta é uma 

síndrome considerada rara, e predomina mais em homem do que em mulheres na proporção 3;1 e tende a 

cronicidade.  Possíveis métodos de tratamentos são utilizados com intuito de corrigir traços marcados pelos 

problemas neurológicos ocasionados pela síndrome, sendo utilizados métodos com tratamentos 

psicoterápicos sugere-se desta forma que haja um cadastramento desses pacientes para evitar tratamentos 

desnecessários, e desgaste da equipe de profissionais.  
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